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O POSTO INDlGENA V ANUIRE 

geográfica) 

O Posto Indígena Vanuíre localiza-se no Bairro Ponte Al­
ta, município de Tupá-SP, na regiáo oeste do Estado de Sáo 
Paulo. 

A Reserva Indígena é conhecida em seu município como 
"Aldeia dos Indios" e, está distante 24 quilOmetros de Tupá; 
onze do distrito de Arco-fris e vinte do Rio Aguapey (mais 
conhecido como Rio Feio). 

Banhado pelo Rio lacri e pelos Córregos Pirá e Koiós, o 
Pesto se esconde em deslumbrantes paisagens. 

A malha viária "corta" a área indígena tres vezes. O tráfe­
go é· relativamente tranquilo. · As dificuldades ocorrem na 
época das chuvas, além das crateras, por vezes, as pontes, 
que demandam a Regiáo "rodam". 

Cumpre frisar, que no itinerário T upá-Aldeia, utilizam-se 
12 quilOmetros da Rodovia Tupá/Arco-lris, que é totalmente 
asfaltada. 
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O "RETRATO" SINTÉTICO DA , 
ALDEIA V ANUIRE 

Nas particularidades da Aldeia Vanuíre conjugam·-se 
chamas fagueiras em cabal harmonia com o desfile vegetal. 

O aldeamento apega-se na estrutura de seu povo que se 
acha entrela~ado no semblante progressista e no viável cír­
culo inovador. 

TERRITÓRIO - A dimensáo territorial é de 295 al· 
queires, fragmentado nas múltiplas distin~óes que o desen­
volvimento requer: área escolar; área agricultável; área pas­
toril e outras. 

CONTINGENTE POPULACIONAL - No es­
pac;o demarcado avistam-se 145 índios, que, na trivialidade 
dos dias, acolhem as surpresas que a vida comporta, for­
mando urna populac;ao heterogénea. No entanto, predomi­
nantemente Kaingang e Krenac, constituindo 33 fa.mílias. 

-HABITA<;AO - As vivendas sáo de trés tipos~ laje 
pré-fabricada; alvenaria e madeira. Num total de 28 cons-
truc;óes. _ .. 

ASPECTO VIVEN CIAL - É desnecessário dizer 
que os índios da Reserva Vanuíre integram a sociedade, 
que simpatizam com os visitantes e se alegram com os 
eventuais presentes que recebem. No convívio, canalizam 
urna atmosfera serena, repleta de candura, embora detidos 
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no viajar da pobreza. 
Na identifica~áo individual, Maria Cecília de Campos -

sobrinha da India Vanuíre - e Canuto Conechu - filho do Ca­
cique lacri - ligam os fatos nas lembran~s do passado dis­
tante; Distinguem-se a índia e o índi~ com idade superior, 
respectivamente com 92 e 7 4 anos. 

Em sonhos adornados ·o_s jovens fixam o vOo altaneiro, e 
o tempo prognostica um amanhá longe de vigílias a~oitan­
tes,. muito embora o passado historie conquistas reluzentes. 

. , . 
SISTEMA HIDRAULICO • Em 1970, toi implan~ 

tado a Roda D'Água (corrente contínua)', automatizada a 
partir de pistáo, inundando, consequentemente, a canali­
za~áo da Aldeia .. cuja água deriva-se de um regato das pro­
ximidades. 

, 
SISTEMA LUMINARIA • Os habitantes de Va-": . . . . 

nuíre usufruem da eletricidade desde 1979, apesar dos ob- . 
jetos elétricos serem escassos, resultando num baixo con­
sumo de energia. 

TRANSPORTE· - Nos deslocamentos, os índios re­
cebem auxílio permanente dos órgáos · · governamentais. . 
Costumeiramente, emprega-se o uso de um caminháo cedi- : · 
do pela FUNAI. 

- . 

COMUNICA~AO - A comunica~áo é precária; Li-
mita-se a rádio-amador, com o qual mantém contato diário 
coma Regional de Bauru (FUNAI). 

53 



, , 
QUADRO DEMOGRAFICO DE V ANUIRE 

O quadro censitário de 1992. comprova em Vanuíre a 
existéncia de urna popula~áo jovem. 

Eis as idades aproximativas: 

IDADES SEXO MASCULINO SEXO FEMININO 

90- 94 o 01 
85-89 o o 
80- 84 o 02 
75- 79 o o 
70- 74 03 o 
65-69 o 02 
60- 64 01 05 
55- 59 05 o 
50 - 54 01 08 
45 - 49 o 01 
40- 44 04 o 
35- 39 06 06 
30-34 07 06 
25-29 08 03 
20-24 04 03 
15 - 19 04 06 
10 - 14 07 15 
05- 09 10 14 
00-04 07 06 

TOTAL 67 78 

-TOTAL GERAL: 145 INDIVÍDUOS. 
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SAÚDE 

Os géneros consumidos em Vanuíre, sáo provenientes 
da própria Aldeia, exceto os pescados e os produtos indus­
trializados. Na nutri~áo infantil, destaca-se o leite. E na adul­
ta, a carne de frange. 

A saúde desses habitantes é de alto nivel. T odavia, no 
acometimento de afecQóes, os índios sáo atendidos nos 
hospitais de Tupá. Normalmente, as consultas sáo agencia­
das e marcadas para as quartas-feiras, salvo as emergén­
cias. 

Nos casos corriqueiros, recorre-se a mini~farmácia do 
Aldeamento, que se acha sob a responsabilidade de um 
monitor de saúde cujas remédios sáo fornecidos pela FU­
NAI. 

A taxa de natalidade é de um nascimento a cada tres 
meses. O registro obituário é de um ao ano, na maioria, por 
velhice. 

Os falecidos sáo enterrados no cemitério da Aldeia, sem 
campa; Urna cruz em cada sepulcro assinala os vestígios da 
vida na dor silente. Mais de 40 almas irradiam a saudade. 

-
EDUCA~AO 

As criaturas angelicais da Reserva Indígena e das cir­
cunvizinhan~as aprendem as primeiras garatujas na Escala 
da Aldeia. 

O Educandário é composto de um prédio de madeira e 
outro de tijolos, onde funcionam duas classes. Em anexo, 
acham-se tres banheiros {masculino, feminino e dos profes­
sores) e ainda consta de urna cozinha. 

O carpo discante é formado por 58 alunes. As aulas sáo 
do nível primário, divididas em 1 a., 2a., 3a. e 4a. séries. 

A jornada é única (no período matutino). É o currículo é 
o mesmo das Escalas Oficiais do Estado. 
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O material escolar é fornecido conjuntamente: pelo go­
verno Estadual, pela FUNAI, pelo Município e por campa­
nhas individuais organizadas pelas professoras, que contam 
sempre com o auxílio das pessoas, visto que os alunes sáo 
de famílias carentes. 

A merenda escolar, bem como o transporte, cabe a Pre-
feitura de T upá. 

O carpo docente é integrado por: 
Luci Francisca Pituba Peras; 
Neuza Keller Valderramas; 
Áurea Lúcia Batista dos Santos; 
Magda de Baige Prado e 
" Angela Maria Montezani. 
Na desenvoltura das aulas, os descendentes indígenas 

tem a mesma capacidade de aprendizagem que os bran­
cas, eliminando o pensamento erróneo de que o Q.I. dos 
índios é inferior. 

-· Professora~ juntamente com os alunes defront~ a Es­
cala. 
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ENSINO BILINGUE 

No passado, os Kaingangs - assim como os demais ín­
dios selvagens - náo dominavam a linguagem escrita. As 
crian~as aprendiam a língua nattva através da convivéncia. 

Presentemente, estudiosos elaboram vocabulários, di­
cionários, cartilhas, com o fito de resgatar e preservar a c~l­
tura indígena, que foi desarticulada pelos neo-brasileiros. 
Em Vanuíre, o fndio José da Silva Barbosa Campos - neto 
de Candire - tem essa incumbéncia: é o professor biling·ue 
(kaingang/portugués), ministrando aulas para 19 crian~as. 

O referido professor foi treinado pela Entidade Religiosa 
"Missáo Evangélica do Cristianismo Decidido", com sede lo­
calizada no Pasto Indígena Rio das Cobras, em Laranjeiras 
do Sul-PR. 

Para os leigos, o dialeto kaingang é deveras complicado~ 
Algumas traduc;óes: 

FRUTAS NÚMEROS 

Mac;á ba-a Um • pi 
Laranja canen-i Do is no 
Goiaba go-a Trés 

. , 
JU 

Caju ca-ti Quatro kar 
Cóco ló-i Cinco 

. 
SI 

Amor a ba-i Seis sé 
Banana có Set e ti 
Caqui • Oito 

. 
ca-1 VI 

Abacaxi 1en-i Nove lé 
Uva u-ta Oez 

. 
n1v 

, 
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UMA INICIATIVA QUE ''VALE OURO" 

A Aldeia é dotada de urna oficina de corte e costura, 
possuindo sete máquinas (zigue-zague, Brother e Pfalf), o 
que possibilita a confec~áo de roupas modernas. 

O princípio dessa atividade deu-se em 1982, com o trei­
namento de 24 índias, soba regéncia da professora Assun­
ta Romera Nave. 

No momento, por falta de verbas mais polpudas, a ofici­
na se limita a confeccionar roupas de malhas, principalmen- . 
te infantis, cuja produ~áo é vendida a Aldeia num pre~o 
acessfvel, e também sob encomendas aos interessados visi­
tantes. 

- Costureiras na oficina de corte e costura. 
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-RELIGIAO 

Os fndios de Vanuíre acreditam na For~ Divina e na ne­
cessidade do culto religioso. 

A religiáo predominante é a católica. Um Padre - urna vez 
por més - celebra a missa no salao escolar da Aldeia, onde 
participam moradores circunvizinhantes, inclusive. 

Outra doutrina que une o povo de Vanuíre é a protestan-, 
te. Em missao doutrinal, deslocam-se a Arco-Iris no dias 
dominicais , 

PECUARIA 

Revolve-se nos prados da Aldeia a vida ruminante com 
apetite "verde". Trata-se do gado na paisagem da várzea. 

De rac;a multíplice, o rebanho é formado por 113 cabe­
c;as. senda 30 o número de vacas lactantes. 

A produ~o leiteira é de 200 litros diár_i.os .. Dessa quantia, 
metade é distribuida a GOmunidade. A excedente, é comer-
cializada ao laticínio de Tupá. _.-

Nos preceitos Vanuirense, o gado é proclamado como 
fonte estrita de subsisténcia: biroestralmente é abatida uma 
rés. 

Desenvolve~se,. ainda, a cria~áo de suínos, tanto quanto 
a bovina. · 

AVICULTURA 

O povoado da Reserva Vanuíre náo foge a regra dos 
habitantes campesinos: emprega-se com desvelo a· cria~áo 
de aves. 

O galináceo (gaJinhas, perus e patos), torna-se a princi­
pal origem de abastecimento alimentar. Sáo cerca de 160 
galinhas, 8 perus e 8 patos, que vivem a ciscar pelas varan­
das, no perfil inquieto da presen~a volátil. 
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UM DIA ESPECIAL 

Os tempos "dourados" dos Kaingangs - quando viviam 
em perfeito equilfbrio com a natureza - "desbotaram-se" com 
o ver~dito imposto pela casta hermética (o homem-branco), 
na explosáo da gana infinda. 

Atualmente, contemplam tAo somanta o dia do índio 
(19/04), num calendário que foi todo indígena. Nesta data, 
os índios do Posta Vanuíre saudosos de seus antepassa­
dos. resgatam evoluc;óes: adornam-se, e,ªº som de tambo-
res e maracás, danc;am ritualmente. . 

Ainda fazendo parte do aludido cerimonial, é costume da 
Municipalidade homenagear e destinar guloseimas ~ Nac;áo 
que, virtuosamente, prima pela equidade, em tempos de 
disputas. 

- Filhos de índios se apresentando com cAnticos e dan­
c;as no Museu Índia Vanuíre, no dia do f nd_io. . 
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AGRICULTURA 

Quando surge o rubor do oriente, os índios da Reserva 
Vanuíre "catam" a claridade do sol em caminhos sinuosos; 
Dirigem-se para o labor roceiro logo no aportar da aurora. 

Na opuléncia do torráo, buscam urna agricultura diversi­
ficada. Plantam: arroz, feijáo, mandioca, milho, amendoiní, 
hortali~as e frutas. O pomológico tem um valor substancial: 
compila-se aproximadamente 300 árvores frutíferas, em va­
riedades. 

Nas áreas ribeirinhas, os indígenas aproveitam o solo 
pantanoso para o plantio do arroz. A colheita é sempre 
abundante. 

A produc;ao agrícola é realizada em dais sistemas: coleti.­
va e individual. Na coletiva, metade da colheita é aplicada ne. 
safra vindoura. A outra, é rateada entre os partícipes do pro­
jeto, proporcionalménte aos dias trabalhados. 

No preparo das terras, além de tratores, os índios utili­
zam a forc;a animal. Ao todo sáo 11 cabec;as, entre equinos 
e asininos: todavia, apenas 6 sao adestrados. 

NOTA:- Na safra de m~ndioca de 1992, os índios. de Va-
nuíre colheram 334 toneladas. · 

MAQUINÁRIO UTILIZADO NA RO<;A Q.UANTIDADE 

Caminháo 01 
Tratar 02 
Grade 01' 
Disco reversível 01 
Carreta de tratar 01 
Tombador de tratar 01 
Pulverizador 02 
Chacoalhadeira ( amendoim) 01 
Carroc;a de animal 01 
Debulhador (milho e feijao) 01 
Implementos corriqueiros Diversos 
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RESERVA NATURAL 

Permanecem incólumes no recanto indígena, 12 alquei-, 
res de mata virgem; Ultimo reduto de entrechos enigmáti-
cos. 

Na reserva, encontram-se, ainda, frutos opimos, nota­
damente, marmelos, pindaívas e ananases. 

Enumeram-se, paralelamente, espécies florísticas, como: 
o ipé, a peroba, o cedro, a aroeira e outras, de somenos 
importAncia. 

Sob as sombras emaranhadas, tamanduás, quatis, vea­
dos, macacos, jaguatiricas e exemplares outros, "assistem a 
sinfonia" dos pássaros. no círculo belo da natureza. 

ENTRETENIMENTO 

Na sensa~o do bem-estar, os indígenas de Vanuíre pra­
ticam o. futebol com grande énfase. Possuem urna equipe: 
Vanuíre Futebol Clube, que se apresenta em vários Bairros 
do nosso Município, desde sua funda~o (1966). 

Vale mencionar, que os fndios Vanuirenses. sAo conside­
rados bons de bola. A propósito, soba manchete: "fNDIO 
TAMBÉM COMPETE, PELO MENOS NO FUTEBOL", o re­
nomado Jornal "A TRIBUNA DE SANTOS", na edi~o de 10 
de outubro de 1987, estampa extensa matérla sobre a Al­
deia Vanuíre e faz referéncias elogiosas• Cidade de TupA, 
quando Lourival Barbosa - atual cacique da Aldeia - defen- . 
dia a equipe Tupáense, na modalidade de Mebol de cam­
po, na cidade de Santos, por ocasiáo dos Jogos Abertos do 
Interior. 

Além do futebol, os índios gostam de quermesses e 
brincadeiras dan~antes. Nesse sentido, dirigem-se regular­
mente a Arco-iris. 
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Já as mulheres tem urna conduta social mais reservada: 
sao extremament~ caseiras. · 

• 

- Equipe VANUfRE FUTEBOL CLUBE. 

ARTESANATO 

Embora o artesanato seja urna atividade diminuta na Al­
deia, representado, apenas por algumas famntas Kaingangs 
e Krenac, torna-se o principal resq4fclo cultural. 

O grupo Kaingang se sobressai na feitura de tangas, 
confeccionadas com vegetais produtores de fibras. espe­
cialmente a taboa. 

A cerAmica - que no passado se compunha de uma infi­
nidade de peQaS - completa a atividade destes índios. 

Já o grupo Krenac extravasa os dotes artfSticos em ma-
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nufaturados de madeiras, pedras e fasquias de vegetais 
primitivos, que, depois de lapidados, resultam em arcos, fle:­
chas, lanc;as, tacapes, colares, cortinas, machados, bordu­
nas, maracás, etc. 

Náo senda urna atividade de subsisténcia, os índios da 
Reserva Vanuíre fazem da arte instantes de lazar e um meio 
para se obter trocadilhos. 
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BIOGRAFIAS 
• 

• 
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MARIA CECÍLIA DE CAMPOS 
-CANDIRE • 

Candire nasceu na Regiáo de Tupá, no dia 15 de no­
vembro de 1900. sendo no presente, a pessoa mais idosa 
da Aldeia. 

É viúva do Indio Gavanhe a mais de 50 anos, com quem 
teve cinco filhos; quatro morreram em plena flor da idade. 

lmpulsionada por sonhos, em 1940. Candire trabalhou 
na Cidade do Rio de Janeiro, como empregada doméstica, 
durante um ano. De retorno, recebeu convite para fixar re­
sidéncia em Corumbá, mas náo ~ceitou, preferindo a tran­
quilidade da Aldeia. 

É urna das poucas que náo perdeu a maestria com o 
barro: de quando em quando, faz urna quantidade de potes 

66 · 



• 

e aguarda pelos compradores. 
Pertencente ao clA de urna linhagem nobre, Candire 

guard~ recorda~Oes de tempos imemoriais: é sobrinha da 
lnesquecível f ndia Vanuíre . 

CANUTO CONECHU 

Nasceu em Tupá em 15 de janeiro de 1918. É casado 
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pela segunda vez (1959), com a senhora Helena Gomes 
Conechu, com quem teve sete filhos. 

Canuto sempre morou na Aldeia Vanuíre e no papel de 
suas responsabilidades medrou o servi~o agrícola até que 
as forc;as o permitiram. Atualmente, vai a ro~ semente para 
levar almo~o ao~ membros familiares. 

Adepto ~ benevoléncia, Canuto busca a introspe~áo e 
acredita que o amor é o sustentáculo da vida. 

No tempo ocioso, sua predilec;áo é jogar baralho e assis­
tir aos jogos de Mebol. Sua equipe preferida é o Palmeiras. 

Seu relacionamento brando e enormemente pacífico, 
torna-o reticente; contudo. é um dos índios mais queridos 
da Aldeia. É filho do grande "guerreiro .. lacri. 

CACIQUE ANTÓNIO BARBOSA 
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Cacique AntOnio nasceu em Tupi {Aldeia Vanufre), no 
dia 2 de fevereiro de 1932 e faleceu em 15 de agosto de 
1992, vítima de ·endéma crAneo-encefálico, deixando a se·­
nhora AntOnia de Paula e seis filhos. 

Órfáo de pal, desde petiz, · Cacique AntOnio, lutou multo 
contra o revés financeiro. Ele próprio declarou: 

- Trabalho na roc;a desde os oito anos de idade. 
Foi proclamado cacique da·. Aldeia Vanufre em 1969 e 

hesitou em aceitar esse mistar, porque, possivelmente lhe 
traria complicac;Oes. Porém, apesar dos 23 anos de reinado 
náo se recordou de nenhum fato em que interveio e que 
merecesse menc;áo, laconicamente, disse: 

- Os fndios sempre me respeitaram t 
Cacique AntOnio tinha muita energia física e fmpeto para 

o trabalho; Esteva participando da EC0-92, no Rio de Jan~i­
ro, visando melhoria para o seu povo. 

Sua fisionomía revelava um olhar sério, de quem tinha no 
corpo a alma de um respeitado lfde~ 

• 
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NOTA FINAL 
. ¡ • 

o livro •eRA VOS KAINGANGs·. tem o intento de desnudar os fla­
grantes de uma tribo exemplar. no passado e no presente. 

Enttetanto, num confronto entre o prólogo e o epflogo, nota-se uma 
diferen~a descomunal; Além de perder a originalidade, a citada tribo, 
paulatinamente, vai se posicionando na dissolu~ao, ante o forte aliado 
racial. 

Nos dias atuais, a totalidade Kaingang é de 59 fndios estremes (42 
em Vanufre e 17 em lcatu). _ 

É bom que se diga. que os indios de lcatu (Braúna), encontram-se 
socializados, no mesmo grau de desenvolvimento do que os de Vanul- · 
re. 

O principal fator que contribuí para a depopula~ao Kaingang é a al­
ta incidéncia de casamentos interétnicos. Assim, quAo triste a dedu~Ao 
lógica: daqui a 100 anos, nossos sucessores, pgssivelmente dir~~ 
saudosos: ·os KAINGANGS PASSARAM PELA TERRA E NÁO HAVEHA 
VOLTA•. 

Infelizmente, este será o quadro do futuro ... 

;ti 

---~ 
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~- ~~flttUSTRACÁO: Neimar Franco de Oliveira_ - ----__,...-
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GLOSSARIO 

-A-
Actoltantee: caatlgadoree 
Aborfgenee: lndlgenu 
Afl: Anela 
Afec96e1: doenc;u 
Alljou: tlrou do convfvlo terrestre. 
Attrulemo: amor-pr6prlo 
Amago: no intimo 
Aneloe: grande d"•jo 
Anlmlco: referente ' alma 
Arraigado•: estabelecldoe 
Arredla: afastada 
Aelnlnoe: burro• e jumentos 

-B-
Bafejo: atento 
Benévolas: bondosas 
Bojo: capacidade 
Bugrelroa: homena cruéis, matadores 
de tndioe. 

-C-
Cabanas: rancho• 
Cajadoa: porretea 
Candura: sem f alsldade 
Carniflcina: mortandade 
Chacina: matanc;a 
Charro: grosselro 
Choupanaa: caaae 
Circuna~lo: procedlmento ajuizado. 
Cli: familia 
Clamor: grito 
Cocqio: ato de cozlnhar 
Cofoa: cestos 
Consangulneos: do mesmo sangue 
Correlatas: semelhantea 

-D-
Decompoeiqio: em estado de podridio 
Depopulac;Ao: d"povoamento 
Dialeto: varlaqlo de uma ltngua 
Dissolu9io: extinqio 
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-E-
Eclealútlco: padre 
Eclodlu: 1urglu 
Enc6mlo1: elogio• 
Engolfada: mergulhada 
Enlelo: dificuldade 
Eneimeemado: de poucaa palavraa 
Epilogo: t•rmino 
Eacambo: troca 
Eecol: c"ebre 
Eacopo: objetivo 
Estertor: agonla 
Eatremea: puro• 
Ex6ticoa: eaqulsitos 

-F-
Fagueiraa: ambiente meigo 
Foka: denomlnactio que os Kaingangs 
davam aoe brancoa. 
Fomentar: Incentivar 
Frugal: simples 

-G-
Garatujas: rabiscos 

-H-
Heterogenea: de v6rias rac;as 

- 1 -
Incesto•: unlio lllctta entre parentes. 
Ingente: grande 
lntertMnlcos: que envotve váriaa rac;as. 
lntratrlbala: entre oa lndloa da tribo. 
Intrepidez: aud6cla 
lntumescldos: lnchadoe 

-J-
Jactancia: orgulho 
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-L-
Lamuriantea: lamentosos 
Letal: mortal 
Llame: ligaQio 
Longevas: duradouras 

-M-
Macabros: lutuosos 
Memorial: escrito com pormenor. 
Monogamia: casado com urna única 
mulher 
Morticlnio: matan~a 

-N -
Nefasto: trágico 
Neo-brasileiro: "novo brasileiro• ou imi­
grante. 

- O-
Opimos: excelentes 
Opúsculo: livro de poucas páginas. 

- p -
Pedras incandescentes: pedras aqueci­
das nas brasas. 
Pergaminhos: refere-se as letras 
Plct6ricos: referente a pintura. 
Pilavam: trituravam 
Plasmando: modelando 
Poligamia: que tem mais de uma espo­
sa. 
Prado•: campos 
Preclpuamente: principalmente 
Prólogos: textos lniciais 
Puberdade: no inicio da adolescencia 
Pueril: Infantil 
Pundonor: honra 
Pungente: doloroso 

-Q-
Quinquilharias: objetos de enfeites 
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-R-
Recontro: conflito 
Recrudescer: aumentar 
Remoto: longinquo 
Renhldos: disputados 
Repulsa: 6dlo 
Ribelrio dos Patos: atual Aibeirio dos 
fndio• (lacr~ . 
Roto: velho 
Rotulou: no sentido de acalmar. 

-s -
Salutar: conveniente 
Selvático: selvagem 
Semotas: distantes 
Senectos: antigos 
Sobrepujar: superar 
Sobressaltoe: inquietaQóes 
Surrealistas: verdadeiras 

-T-
Tempestuosos: violentos 
T entame: tentativa 
Tormentas: agit&Qóes 
Trlbul:trlbal 
Tutelar: amparar 

.-u -
Ubérrima: fértil 
Urge: necessidade urgente 

-V-
Vagidos: gemidos 
Varonil: her61co 
Verve: arte de descrever o realismo com 
tra~os poéticos. 
Vicejantes: que tem muito verde. 
Vigfllas: lnsonias 
Vilipendiar: desprezar 
Virglnea: nova 
Vitualhas: mantimentos 
Volátil: que voa 
VulcAnicas: agressivas 

-Z-
Zarpou: fuglu 
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- HORTA BARBOSA L. B. 
A Pacifica~o dos Caingangs Paulistas - Conferéncia 

realizada no SalAo da Biblioteca Nacional, em 19 de novem­
bro de 1913 - SPI. 

- MELA TI, DELVAIR MONTAGNER 
Aspectos da Organiza~o Social dos Kaingangs Paulis­

tas - 1976. 

Entrevistados (denominados brancas), que conviveram 
ou convivem com os índios: 

-JOÁO MAURICIO COTRIN FILHO (Enfermeiro da Al-
deia), 

-NEFJEO NAVE. 
-LIDUVINO FEANANDES. 
-JOSÉ FERNANDES GAVÉLHA, 

• 

-ELITA FERREIRA SIMÓES, 
-JOÁO SOLER TORRES, 
-ANDRÉ FERNANDES GAVÉLHA, 
-GENÉSIO RUIZ, 
-JOSÉ MAATINS GONCALVES, 
-ELZO NAVE, 
-CRISTINO APARECIDO CABRERA MACHADO (Chafe 

do Pasto Vanuíre). 
E, os personagens centrais: OS INDÍGENAS. 

74 

• 
J 

-'4 .. 

.. 
" 

. 
• 
1 



• 



• 

• 



CHURRASCO ASSADO NA BRASA1 LANCHES1 SALGADOS1 
SUCOS1 VITAMINAS E APERITIVOS 

COMERCIAL E MARMITEX A ·TODA HORA. 
ACEITA~SE ENCOMENDAS PARA FESTAS. 

Lanchonete.e Churrascaria do Brigola 
SEMPRE O MELHÓR PARA VOCt E SUA FAMfLIA. 

Rua Brasil, 650 - esquina com Av. dos Universitários. 
Fone .42-7141 - Tl.WA - SP. 

. . 

COLABORACÁO DO VEREí-1DOR : 
' 

AGOSTINHO MURINELLI 
BONFIM 

(Bocao) 

Incentivador da Cultura Tupaense 



Cooperativa dos Produtores 

de Leite da Alta Paultsta Ltda. 

RUA COROADOS~ 1816 - TEL.: 42-1262 - TUPA - SP. 
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